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L e u a n t o - m e c e d o . 3á a s 7 h o r a s e s t o u t r a b a l h a n d o . 

O d i a a m a n h e c i a com t o d a s a s p r o b a b i l i d a d e s do s o l s e f a z e r 

a p a r p c e r . C o meça a s e p a n a e a g e n t e a i n d a está com a o r e g u i 

ça de domingo. Nada me p r e o c u p a v a a não s e r uma d o r z i n h a no 

dedão do pé, r e s u l t a d o do f u t e b o l do d i a a n t e r i o r , 

Moue h o r a s da m a n h ã e alguém t r a z - m e ama n o t í c i a : 

"A g u e r r a na P a l e s t i n a t e u e i n í c i o , ^'ão s e s a b e quem come -

ço u . " Chocaram-me a q u e l a s p a l a u r a s d i t a s de um só f ô l e g o . / 

Todos nós e s p e r á v a m o s a q u a l q u e r mom-nto que e s t a g u e r r a / 

f o s s e d e f l a g r a d a , n o s s o s e s p í r i t o s já e s t a v a m p r e p a r a d o s , / / 

mas v e i o a n o t í c i a e nós nos a b a l a m o s . lYleu D e u s , que há com 

a mente da raça humana? t o d o s t e u s f i l h o s . Uns v i v e m pen -

sando em f a z e r a g u e r r a e o u t r o s com mêdoKl de que a f a ç a m . / 

F o s t e s Tu que c r i a s t e s e s t e s homens? S i m , i s t o é c e r t o . I^las 

f o i i s t o que os e n s i n a s t e s ? N ã o , também i s t o é c e r t o . Só há 

maldade e e l e s p r ó p r i o s semeiam e n t r e s e u s s e m e l h a n t e s o ó-

d i o e o d e s e j o de v i n g a n ç a ; v i n g a n ç a mas de que?-

P e n s o . P e n s o nos m o t i v o s que os l e v a m a g u e r r e a r . 

Dá me d i s s e r a m que é p a r a d i m i n u i r o nánero de ha - i t a n t e s , 

p o i s h á s u p e r p o p u l a ç ã o ( p a r e c e s e r p r o m o ç ã o p o b l i c i t á r i a / 

dos f a b r i c a n t e s de armamentos b é l i c o s ) . Os j o r n a i s nos comjj 

n i c a m que é por q u e s t õ e s de t e r r a s e o u t r o s não s e i m a i s / 

q u a n t o s m o t i v o s s u p é r f l u o s . 

Na n o s s a v i d a a t u a l temos c e r t a s v a i d a d e s , como é 

a moda. E x i s t e a moda n a s r o u o a s que u s a m o s , nos m ó v e i s de 

n o s s a c a s a e e t c . . . , sempre c o i s a s que à t o d a h o r a f a z e m o s 

questão oe m u d á - l a s , de a d q u i r i r m o s o u t r a s n o v a s . P a r e c e 

que a s s i m está s e t o r n a n d o a g u e r r a ; uma moda. A n t e o n t e m x x 

e r a na C o r e i a , ontem no A / i e t n a m ( a i n d a h o j e ) , a g o r a a g u e r r a 

na P a l e s t i n a , e a m a n h ã n a , . . ? 

sem g u e r 

I m p l o r a m os 

a; a d v e r t e a 

A m e r i c a n o s 

Rússia que 

nue s e p r o c u r e uma solução 

se I s r a e l não r e c u a r e l a x 



d e f e n d e r á o E g i t o ; bem, aí os E s t a d o s U n i d o s e n t r a m defendejn 

do I s r a e l e j u n t o a T r a n ç a , a I n g l a t e r r a e a A l e m a n h a ; o Br_a 

s i l não f i c a na s o b r a e lá vamos nós m a t a r ou m o r r e r oor caLi 

s a de a s s u n t o s que d i r e t a m e n t e não nos d i z e m r e s p e i t o , mas / 

s e b a s e i a m nos d i r e i t o s do homem. 

/ ^ i que d i l e m a ! E já a c a b a r a m com a v i d a do eabo / 

g a ú c h o , 

67 P a u l o f e r n a n d o v o g e l 


